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Os genes do artista


			Todos conhecem, mesmo que superficialmente, Sherlock Holmes, o homem frio, calculista e genial, descrito por seu melhor amigo, Dr. Watson, como “a mais perfeita máquina de pensar”, sendo sem dúvidas o maior detetive de todos os tempos: perspicaz, inabalável, realista e racional, aplicando a lógica nas mais variadas situações e sempre chegando à verdade dos casos. Porém, o que as pessoas descobrem a cada página desses relatos é apenas o que foi de conhecimento do bom doutor, as coisas que Sherlock não compartilhava, nem mesmo com seu melhor amigo, seus ávidos leitores não tomaram conhecimento.


			Uma delas é que a paixão por uma das poucas pessoas que já o enganaram, Irene Adler, não ficou apenas em seu íntimo, embora nunca tenha falado sobre por considerar prejudicial à sua imagem, o que não o impediu de continuar alimentando-a em segredo. Holmes passou boa parte do tempo, em que imaginavam estar fazendo algum experimento ou meditando, estava na verdade analisando as possibilidades e tentando descobrir seu paradeiro. Isso levou tempo e ele quase desistiu.


			Porém, em uma de suas caminhadas ocasionais, viu uma loja de grife de dois andares, o de cima era uma residência, perto de sua casa, na vitrine estava um conjunto que chamava a atenção: roupas masculinas, as únicas do lugar, pois o resto eram de mulher. As que se destacavam eram simples e vieram de imediato à mente, o fazendo lembrar de uma situação, então, percebeu serem as mesmas usadas por Irene para cumprimentá-lo e descobrir seus planos. Jamais esqueceria daquele deboche, assim soube que finalmente a tinha encontrado: estava no apartamento 212b, na Baker Street, a poucas quadras dele, como uma zombaria a mais que a deveria fazer rir quando pensasse em seu rival e na forma como o enganou.


			Dessa vez foi ela quem o subestimou, ou talvez quisesse ser encontrada. De qualquer forma ele entrou ansioso, era a primeira vez que sentia algo assim. Foi recepcionado por uma mulher atraente que poderia muito bem ser ela com um pouco de maquiagem e alguns disfarces, feições, altura e cabelo, tudo correspondia, mas sabia que não era sua amada, algo faltava. Então, ao olhar para uma senhora que fazia crochê com mãos trêmulas, viu em seu olhar o brilho ausente no de todas as outras pessoas que já tinha visto, era ela quem procurava. Adler, ao perceber que tinha sido descoberta, sorriu surpresa e o convidou para ir a um quarto nos fundos.


			Nenhuma palavra foi dita enquanto retirava a maquiagem, apenas se encararam e ambos entenderam tudo o que o outro queria dizer, ele rapidamente deduziu que ela tinha se separado de seu antigo namorado. Depois de conhecer alguém ímpar como Holmes, o homem de quem julgava gostar antes se tornou simplório e desprovido de interesse. A conversa de expressões e olhares terminou com um longo e caloroso beijo.


			Ficaram dois meses se encontrando em segredo, mas o amor acabou tão rápido quanto começou. Sherlock amava mais seu trabalho do que ela, que não tolerava estar em segundo plano na vida de alguém. Por outro lado, conforme o conhecia, suas curiosidades chegavam ao fim e esgotando o interesse recíproco concordaram em terminar, Adler já havia se divertido de todas as formas possíveis e Holmes tinha terminado a análise da personalidade dela e se certificado de que nunca subestimaria novamente uma mulher.


			No entanto, ela estava grávida, mas se não tinha ficado dependente do rei da Boêmia, não seria de um detetive que ficaria. Era eficiente e tinha horror à ideia de perder a filha ou precisar de alguém para viver, por esses motivos se mudou para o interior e lá criou sozinha Agatha, contudo, conservou o sobrenome de seu pai, em respeito à genialidade que tanto admirava.


			Ela puxou para a mãe na beleza e na astúcia e para Holmes na inteligência, ficou órfã de pai aos onze anos, quando ele morreu nas cataratas de Reichenbach junto de seu maior inimigo. Sempre adorou as histórias contadas por Watson, mesmo sem saber que era filha de Sherlock, pois sua mãe tinha certeza de que o procuraria e acabaria se colocando em perigo, por isso disse que seu sobrenome era só por Irene adorar o detetive e por ser uma atriz fenomenal, sua filha acreditou.


			Escolheu sua profissão inspirada por seu pai, apesar de não saber desse detalhe, se formou em química e mostrou um talento fora do comum, isso a fez ganhar uma bolsa em Oxford e se tornou uma renomada profissional, apesar de todo preconceito em relação às mulheres. Mudou-se para Nova York, pois lá um contrato milionário a aguardava. Casou com Tomás Brandt, foi mãe de dois filhos, do primeiro com trinta e do segundo aos trinta e quatro anos, eram Zack e Fred Holmes Brandt. Pouco antes de perder a mãe, ficou sabendo, pela mesma, a verdade sobre Sherlock.


			Sentiu que deveria homenagear aquele que nunca conheceu, ficou ofendida por não ter esse direito, portanto, mesmo não sendo costume e todos achando estranho, exigiu ao marido que colocasse seu sobrenome nas crianças, sabia ser convincente, e ele acabou por aceitar. Ambos morreram em um trágico acidente de carro quando os filhos tinham dezoito e vinte e dois anos.


			Fred não teve filhos, mas juntou uma grande fortuna com uma fábrica de medicamentos, morreu em 1963 e deixou tudo para seu sobrinho Frank Holmes, cujo pai também tinha feito fortuna com ações na guerra fria, fazendo deste um homem muito rico. A maior parte das pessoas teriam apenas usufruído de seu dinheiro, mas não ele, que foi para a guerra, sobreviveu e se tornou um banqueiro de sucesso aos trinta e três, casou duas vezes, a primeira esposa morreu um ano depois do casamento e não teve filhos. Ele, sendo bonito como seus ancestrais, não teve dificuldades em casar de novo, dessa vez foi pai de uma única menina, Eleanor, que recebeu somente seu sobrenome, isso em setenta e dois.


			Diferente de seus antepassados, ela não se importava com dinheiro e gastou muito financiando sua arte sem o conhecimento de Frank, seu trabalho era ousado, mas pouco lucrativo. Foi mãe solteira aos vinte e dois anos, o que fez seu pai não deixar nada para ela, que quase morreu de overdose três vezes, na quarta realmente se foi, deixando um menino, Erick Holmes. Um garoto bonito, de rosto levemente corado, cabelos lisos e negros como a noite, olhos azuis claro, alto e quieto. Ele adorava enigmas e, depois de tantas décadas, mais uma vez os genes do artista auxiliaram um Holmes a ser detetive. Claro que os livros sobre seu antepassado contribuíram muito para isso, mas poderia ter seguido qualquer carreira, mesmo assim, decidiu que a forma mais interessante de viver seria como investigador, foi o herdeiro de toda a fortuna de seu avô, que o criou até o dia em que deu seu último suspiro.


			É inegável que seu sobrenome tenha facilitado as coisas, mas o talento que possuía era fora do comum, um prodígio na escola desde cedo, porém não fez nenhuma faculdade e só se isolava das pessoas durante a infância. Depois de uma conversa com alguém incomum, entendeu que suas ações de introversão eram inúteis e passou a ser um dos mais sociáveis de sua família.


		




		

			
Acidentes acontecem?


			Agora, caro leitor, iremos nos aventurar em um local muito distante de Nova York, mas tão obscuro, cheio de segredos e com possíveis criminosos quanto, levando em conta as devidas proporções.


			Avondale Estates era uma pacata cidadezinha no interior da Geórgia, pouco mais de três mil habitantes, várias casas coloridas de madeira envernizada, não muitas, mas luxuosas, de concreto, jardins simples e padronizados, com quase nenhum individualismo. Havia uma praça com alguns aparelhos, cujo intuito inicial era o exercício físico, mas que servia apenas para jovens se beijarem com uma desculpa apropriada de manter a saúde sem gastar. Dois supermercados, onde um de super não tinha nada, se tratava apenas de uma loja com produtos mais variados que os de um bar ou padaria, cujo dono quis assim intitular. Os poucos que ainda frequentavam eram seus amigos e alguns fregueses mais antigos que sentiam remorso de parar de comprar nele devido à amabilidade do dono, já idoso e que passou por momentos difíceis em sua vida. Além destes, várias garotas iam fazer compras lá, por coincidência acabavam encontrando um jovem bonito e forte, de seus vinte e cinco anos, que trabalhava com seu pai. No fim, era mais um local de reunião do que de comércio.


			Também tinha nessa cidade várias lojas, poucas grandes, muitas pequenas, sorveterias, lanchonetes, bares, uma quantidade surpreendente de bares. A rua um pouco mais movimentada era chamada de avenida, havia algumas igrejas protestantes, boa parte improvisadas, de dia bar, de noite igreja, que ironicamente era contra a bebida alcoólica. Alguns anos atrás existiam duas católicas, porém a mais antiga foi abandonada e comprada por um “ex-bispo”, assim o chamavam por ter deixado suas funções, ele, por ser muito rico, reformou e transformou-a em sua mansão, o nome dele era Arnold Sheridan, um inglês cuja idade era incerta, mas diziam estar mais ou menos com cinquenta e cinco anos.


			A casa em questão era de parede marrom escura, no estilo bizantino, com vitrais que viraram janelas do segundo andar, e imensa, algo surpreendente, uma cidade tão pequena ter aquele tamanho de igreja, sem dúvidas um ponto católico no país de maioria protestante. Era cercada por um muro médio do qual se podia visualizar as antigas torres de cada lado, típicas desse tipo de templo. Elas foram transformadas em salas de leitura, de onde ele poderia ter uma vista magnífica quando desse uma pausa, em ambos locais havia prateleiras com livros teológicos, filosóficos e umas poucas ficções, para as quais quase nunca dava atenção. O andar térreo foi dividido em oito cômodos, seguindo a repartição em cruz de sua antiga função e devido ao espaço ser muito grande, dividiram de novo de formas desiguais e novas paredes foram construídas. Os corredores eram largos, devido ao modelo inicial, e estavam enfeitados com grandes vasos de plantas ornamentais e esculturas modernas, os cômodos iam desde lugar para jogos, mas nenhum de azar, pois pelo visto sua hipocrisia e distorção das leis divinas tinham limite, até salas de descanso e confraternização.


			Arnold, o ex-bispo, que no momento estava em uma das torres relendo um livro de São Tomás de Aquino, era levemente gordo, mas nada que o impedisse de subir as escadas, ainda tinha uma boa quantidade de cabelo grisalho, liso e fino, porém não sabia aproveitá-los, pois os penteava para trás, isso o fazia parecer mais calvo do que já era, possuía rugas evidentes na testa, olhos castanhos pequenos e bem separados com um óculos meia-lua e aro preto, nariz médio de ponta fina, bochechas caídas, cuja comparação com um buldogue era inevitável, mãos grandes e delicadas que nunca tinham visto o trabalho braçal seguravam o livro como uma peça rara, pois tinha grande apreço pelas obras daquele escritor. De tão concentrado que estava não notou, mesmo que fosse plenamente visível para ele, uma pessoa entrando sem ser convidada, e aquela não tinha sido a primeira vez que esse crime ocorria.


			Para manter algo monumental como essa mansão, era preciso pessoas capazes para tal trabalho e de fato o tinha: duas empregadas fixas, Kate Forsyth, vinte e três anos, extremamente loira, olhos grandes e escuros como a noite, sobrancelhas e lábios finos, mas muito expressivos, nariz pequeno, magra. Era mãe solteira de um menino de quatro anos e poucas pessoas sabiam a verdade sobre eles. A segunda se chamava Evelyn Barnett, negra, cinco anos mais velha que Kate, cabelo cacheado, o qual era mal visto pelas idosas reacionárias da cidade, por isso fazia questão de passar perto de alguma sempre que possível e cumprimentar educadamente. Era muito bonita, corpo sensual e lábios grossos, que quase sempre trazia um sorriso de descaso velado pelos outros, olhos profundos e penetrantes, muito cínica e fofoqueira, tanto quanto a maior parte das pessoas daquele lugar, o que fazia todos elogiarem-na pela frente e ofendê-la pelas costas.


			Também havia uma mulher que era um misto de cozinheira com governanta, mas fazia tudo o que fosse preciso, ela organizava o lugar desde a época que ainda havia missas ali, Naomi Suzuki. Uma senhora japonesa de seus setenta anos, muito magra e enrugada, sorriso esnobe disfarçado de bondoso, baixa, cabelo tingido de um vermelho vibrante que nem sequer aspirava em parecer natural, pelo contrário, tinha como objetivo incomodar aqueles que se achavam donos do modelo perfeito, olhos pequenos, puxados e observadores que analisavam cada mínimo detalhe melhor do que a maioria dos críticos de arte e sempre encontrava defeitos. Sua roupa era de um tecido pesado e quente, diferentes tons de marrom e bege se misturavam com graça, sapato fechado e sem salto, nunca gostava de dar bom dia aos moradores da cidade, ignorava na cara dura as tentativas de cumprimentos, a menos que julgasse ser uma atitude bem intencionada e não por falsa educação.


			A única pessoa por quem nutria algum afeto era por Kate, que retribuía com carinho e ternura familiar. A tratava bem e deixava para Evelyn o serviço mais pesado por diversão, Evelyn possuía uma personalidade quase tão forte quanto a dela, o que gerava constantes atritos, sempre vencidos pela mais velha, que chefiava as duas e fazia questão de deixar isso bem claro, não perdendo uma oportunidade de menosprezar Evelyn Barnett ao mesmo tempo em que uma exaltava a outra.


			Um jardineiro que ficava o tempo todo em seu local de trabalho e por ser relativamente novo no emprego não tinha permissão para entrar na casa. Ninguém sabia ao certo sua idade, quase nunca conversava com as pessoas, ficava sempre na dele observando com cuidado. Poderia ter trinta, quarenta ou até cinquenta anos, se fosse conservado, quase não era visto. Além desses, duas empregadas domésticas que vinham três vezes na semana e auxiliavam na limpeza minuciosa da mansão. Como é possível notar, seus empregados eram os mais heterogêneos possíveis, desde pessoas marginalizadas pela sociedade até aqueles que as marginalizam, todos convivendo em relativa paz, salvo algumas exceções. Isso demonstra que o dono do lugar poderia ter muitos defeitos, mas o preconceito não era um deles.


			No dia em questão, Naomi estava fazendo tricô na sala principal, era quinze de novembro e o frio se aproximava, já podia sentir a temperatura congelante gerada pela neve, por isso tinha acendido a lareira e ligado a televisão, mas apenas para ouvir. Iria mandar Evelyn acender o aquecedor antigo, à carvão, mais seguro e confiável para pessoas de gerações anteriores. Usava um casaco felpudo por cima da roupa que já era quente. Estava tricotando, não para passar o tempo, mas porque aquilo a ajudava a pensar.


			Na parte da manhã Naomi tinha dado uma volta na cidade, ido até o mercado, onde encontrou o empresário que havia financiado a nova igreja. O detestava muito, pois se não fosse pela bondade do Sr. Sheridan teria passado fome, visto que aquele homem havia proibido sua contratação, foi uma de suas exigências, pois como a maior parte dos sulistas, não gostava muito de estrangeiros, e por ter pago tudo era o mínimo que o padre poderia fazer. Depois foi à biblioteca cumprimentar a mulher que trabalhava lá e em seguida voltou andando, observou o jardineiro cuidar das plantas um tempo. “Sujeito calado ele, não gosto de pessoas muito caladas”, pensou, mas este a cumprimentou educadamente quando a viu e ela respondeu por acreditar ser sincero. Como era tudo próximo em um lugar pequeno igual aquele, qualquer idoso poderia ir a todos os locais que precisava a pé sem fazer muito esforço.


			Nesse meio tempo, tinha ouvido uma pessoa falar algo, uma coisa estranha, “bota estranha nisso” sussurrou para si mesma. “Será? Deve ser coincidência, não pode ser, mas talvez... nunca tinha reparado e mesmo assim, faz algum sentido”, agora muitas coisas se encaixavam e decidiu que precisava conversar com alguém. Enquanto olhava fixamente o fogo na pausa que fez do crochê chamou Kate, ela estava de uniforme e trazia seu filho nos braços, uma criança adorável, Daniel. Mesmo com sua arrogância, Naomi adorava crianças e gostava também da mãe, muito gentil e ao mesmo tempo dedicada, além de nunca reclamar do trabalho. Esperou que ela chegasse perto, olhou-a com calma e ao mesmo tempo com apreensão.


			— É o seguinte, Kate, tenho que raciocinar. Faço isso melhor falando em voz alta, mas não quero que pensem que estou louca, algumas pessoas querem qualquer motivo para me prejudicar, preciso tomar cuidado quanto a isso, se importa de me ouvir? Prometo que não irá se entediar.


			— De forma alguma – respondeu sorrindo, acreditava em sua promessa, pois as conversas com ela eram sempre interessantes, seja pelos podres dos outros, que por incrível que pareça não era algo que ela falava com frequência, gostava de saber, mas sem contar para os demais com exceção de Kate e ainda assim falava uma parcela mínima do que sabia para sua amiga, ou por suas aventuras na juventude que eram das mais emocionantes e variadas. Desligou a televisão de tela plana e colocou de lado o gorro que tricotava para o menino.


			Só havia um problema: Kate tinha receio de acreditar em tudo, Naomi estava tendo lapsos de memória cada vez com mais frequência, todos suspeitavam de Alzheimer. Já tinham insistido para procurar um médico, mas ela se negou várias vezes, mesmo assim a maior parte das coisas que falava fazia sentido e era coerente.


			— Tem uma coisa que nunca contei a ninguém, pra ninguém mesmo – enfatizou – nunca acreditariam no que eu presenciei, se bem que não posso dizer que..., enfim, achei que não faria diferença, e mais, naquela época, mesmo depois de tanto progresso, boa parte das pessoas não gostava de estrangeiros, ainda mais aqui no sul. Eu seria presa por calúnia em dois tempos e executada em menos de um mês, portanto, fiquei quieta. Para ser sincera nem tinha percebido o que significava mesmo, apenas alguns meses depois parei para pensar, só que logo tirei da cabeça. Mas agora depois de todo esse tempo entendi, percebi algo horrível e tenho que falar, preciso falar, não me perdoaria se ficasse em silêncio, o que escutei e vi hoje me fez perceber um fato assustador. Se bem que não posso afirmar com certeza, ainda assim direi a todos e depois que a justiça siga seu caminho – olhou para a porta angustiada, havia muito medo em seus olhos pequenos – feche-a por favor, imaginei ter ouvido alguma coisa, mas deve ser impressão minha.


			Fez uma pausa enquanto seu pedido era atendido, quando se sentou novamente, Kate a viu com a boca um pouco aberta e os olhos arregalados. Não se mexia, seu semblante estava assustado, ficou alguns segundos assim, deixando-a preocupada e fazendo a criança gargalhar de forma inocente.


			— Naomi! Naomi! Está tudo bem? – com a mão livre tocou em seu ombro e a chacoalhou de leve, tinha medo da resposta não vir, mas veio, ela voltou ao normal e Kate respirou aliviada. “Que anticlímax” foi tudo que conseguiu passar por sua cabeça, muito fértil e criativa, já imaginava uma morte misteriosa e aparentemente impossível que só poderia ser resolvida por um detetive estrangeiro que coincidentemente estava passando por lá.


			— O que foi? – perguntou desorientada – e por que está me olhando desse jeito? Parece que viu um cadáver! – queria ser engraçada, mas só conseguiu deixá-la ainda mais nervosa.


			— Você estava me contando sobre algo que viu e não falou para ninguém, disse que tinha escutado uma coisa.


			— Ah, sim, sim, agora me lembro, eu escutei, escutei... – mais uma vez parou de se mexer, a angústia em seu rosto era evidente e dolorosa, fazia um esforço absurdo para lembrar – Kate, estou com medo, não consigo me lembrar o que ouvi e nem quem falou, como pode isso? O que está acontecendo comigo? – até aquele momento se recusava a acreditar que tinha alguma coisa.


			— Acalme-se, não deve ser nada – não queria preocupá-la, pois isso só pioraria as coisas, mas já tinha perdido as contas de quantas vezes isso havia ocorrido. Decidiu ser ríspida e não dar opção – é melhor ir ao médico e sem desculpa ou negação, tem um neurologista que atende aqui, vou te acompanhar. Pode ficar tranquila que logo irá se lembrar, e não se assuste nem se apavore que deve ser normal – de novo palavras vazias, no entanto, tinha que dizê-las pelo bem de sua amiga, que na verdade havia percebido suas mentiras e entendido a gravidade da situação e as boas intenções dela, por isso agiu como se acreditasse.


			— Provavelmente, mas tem razão sobre o médico, pode marcar. 


			Aliviada pegou o celular para fazer o agendamento, uma voz aguda e hesitante atendeu, disse ser a secretária e marcou a consulta para aquele mesmo dia na parte da tarde. Algumas pessoas tinham ouvido a conversa que achavam ser particular e estranharam a facilidade com que aceitou, mas deixaram de lado, todas tinham coisas mais importantes para refletir.


			Bateram na porta da sala e sem esperar alguém abrir foi logo entrando, era uma mulher de quarenta anos, asiática, cabelos longos e escuros, maçãs do rosto proeminentes, cílios compridos, provavelmente postiços, calça preta apertada e blusa cinza de manga comprida, tinha um misto de preocupação e insatisfação por estar ali. Falou com voz seca e sorriso cínico, quase idêntico ao de Naomi Suzuki:


			— Olá, mamãe – Kate não tinha ideia de que ela tinha uma filha, ficou um pouco triste por não ter lhe contado isso, mas depois percebeu o porquê e parou de julgá-la. Elas não se davam nada bem, se cumprimentaram de longe, sem nem ao menos um abraço. Naomi cruzou as pernas e foi tão seca quanto a filha:


			— O que quer aqui, Maiumi? E como entrou sem ser anunciada?


			— Agora me chamo Jennifer, e o portão estava aberto – mentiu, pois tinha pulado o muro para fazer algumas coisas que não poderia se soubessem que estava ali.


			— Eduquei você melhor do que isso, será que esqueci de mencionar quando era uma criança que nunca deve invadir casas? E nem vou discutir sobre esse seu nome, como pode renegar seus antepassados? Tantos dos nossos morreram para manter a tradição e me vem com essa? Uma vergonha para todos seus ancestrais.


			— Não foi...


			— Chega de papo furado, fale logo o que quer aqui – estava incomodada com a presença da filha, de um jeito poucas vezes visto, o que era recíproco pela expressão de Jennifer.


			— Eu queria saber como estava, querendo ou não, sou sua filha – tentou passar uma sensação de amabilidade pelo tom de voz e olhar, mas soou artificial demais.


			— Pelo amor de Deus! Para essa sua atuação de araque ficar forçada tem que melhorar muito. Como disse, é minha filha e eu a conheço muito bem, mas vamos ver até onde vai com isso, faz dez anos que não me visita, o que a fez se preocupar tanto?


			— O bispo Sheridan me ligou e falou de suas perdas de memória cada vez mais frequentes, isso me fez abrir mão de nossas diferenças para vir aqui e ter certeza de que está bem – dessa vez foi mais convincente, sem exagerar nos gestos, outras pessoas acreditariam em sua boa vontade e mudança no comportamento, mas não Naomi.


			— Ele é esperançoso demais, mas eu entendi – olhou-a por um tempo como quem desvenda um enigma e se sente orgulhoso por isso – quer ver se descobre quanto dinheiro eu tenho guardado para poder imaginar as formas de gastá-lo, agora que sabe que morrerei logo, além de garantir que não irei deserdá-la.


			— Não diga isso, se Deus quiser vai viver muito – quem falou foi Kate, não Jennifer, como seria de se esperar, tudo o que a filha fez foi notá-la na sala pela primeira vez. Direcionou-lhe um olhar de ódio profundo e era possível ver em seu rosto a expressão “está tentando roubar minha herança?”. Naomi ficou feliz com isso, e disse de forma ainda mais amável do que responderia normalmente:


			— Você sim, de fato, gosta de mim, Kate, pode ter razão sobre eu viver muito, mas não é isso que ela quer – indicou a filha com um gesto.


			— Isso é injustiça comigo, mãe, sempre quis o seu melhor, sempre te amei, mesmo só atirando pedras em mim e falando mal da pessoa que tanto me ama e faz sacrifícios por mim não deixei de querer seu bem.


			— Quanta mentira de uma vez e na cara dura. Desde pequena nunca foi amorosa, sempre fez tudo ao contrário, namora até hoje com aquele homem horrível, covarde, que só sabe te iludir e isso me irrita muito. Quer saber, só por ter vindo aqui tentando me enganar com seu papinho não deixarei nada para você e para aquele traste. Ser insensível e não ter um pingo de amor por mim é algo aceitável, mas ofender minha inteligência? Nunca! Se tivesse ficado quieta receberia uma boa quantia do que juntei, agora ficará sem nada. É melhor aquele inútil do seu namorado ter valido a pena, porque é só o que terá pelo resto da vida. E vá embora imediatamente sem dizer uma palavra se ainda quiser ter alguma chance de receber algo.


			— Tudo bem, se quer que seja desse jeito, então vai ser – disse baixinho tirando sua máscara de boa filha – adeus mamãe, e você está errada sobre meu namorado, não importa quantas mentiras invente em relação a ele – mas não tinha tanta certeza sobre isso, pois estava cada vez mais distante, ainda assim o fato de sua mãe não gostar dele era motivo suficiente para continuar a relação.


			— Continue repetindo essa ilusão até achar que é verdade. E a propósito, não planeja mais me visitar? Disse adeus ao invés de até logo – o silêncio foi sua resposta, o que a fez sorrir enquanto Jennifer saía.


			— Então, Kate, já agendou o médico?


			— Sim, vamos hoje à tarde. Olha, demos sorte, não tem muitos pacientes para um neurologista nesta cidade, mas ele mora aqui, então atende duas vezes na semana, de segunda e quinta. Se não tivéssemos ligado só voltaria na semana que vem.


			— Ótimo, não me lembro de nenhuma perda de memória, o que por si só é preocupante – tendo o humor ácido que tinha riu da ironia de sua condição e começou a acariciar o rosto de Daniel. Iria comentar mais alguma coisa, porém não conseguiu porque chegou Evelyn irritada, veio pisando forte e indignada com as sobrancelhas comprimidas sobre os olhos.


			— Quem era aquela mulher? Como deixaram entrar aqui? Avisaram o Sr. Sheridan?


			Suas perguntas pareciam autênticas e com boas intenções, mas tudo o que queria era um motivo para irritar Naomi por sempre pegar em seu pé, não por preconceito ou algo do tipo, mas por ser intrometida e cínica, assim como a própria.


			— Não é da sua conta, mesma resposta para todas as perguntas.


			— Vamos ver se ele concorda com isso – a resposta veio em forma de um riso alto e zombeteiro.


			— Faça isso, já não aprendeu das outras vezes que ele não gosta que falemos mal umas das outras? Mas se insiste, tem minha permissão, adorarei ouvir o esporro que vai te dar – fuzilou-a com os olhos intensamente, fazendo-a recuar e terminou saindo sem ter resposta, só conseguindo pensar em como ela era irritante e merecia morrer.


			Enquanto ela fechava a porta atrás de si, Suzuki falou em uma altura que Evelyn poderia ouvir:


			— Ser bisbilhoteira, metida e intrometida é pra quem pode, não pra quem quer – sentenciou rindo e fazendo a criança e a mãe rirem também, mesmo que Daniel não tivesse a mínima ideia do motivo das risadas, o importante era a diversão.


			Se arrumaram, Kate Forsyth tirou o uniforme e colocou uma calça jeans e jaqueta azul-escuro, não sentia muito frio, mas Naomi estava com duas blusas grossas e cachecol, todas no mesmo estilo e cores das que usava antes. Avisou o patrão que ainda lia na torre, deixou seu filho com Evelyn, que aceitou de má vontade por não ter outra opção, e foram juntas caminhando, pois não ficava longe. Chegaram no consultório que era limpo e arejado, quatro cadeiras almofadadas brancas que imitavam couro, uma mesa baixa de vidro com revistas e uma televisão em que passava o jornal.


			Ficaram alguns minutos esperando até que a secretária dele, uma mulher bem alta e linda, que lembrou uma modelo russa, apareceu e a mandou entrar, mas a acompanhante esperou fora por respeito e privacidade. Enquanto lia uma revista, pensava se aquela mulher e o doutor não teriam um caso, era impossível não pensar nisso, por mais que se sentisse um pouco mal com aquilo.


			O médico era moreno, de cabelo levemente comprido, ainda jovem. Não era o que ela esperava de um médico, social e arrumado demais, pensou consigo mesma, mas isso parecia uma coisa boa, pela naturalidade devia ter algum tempo que clinicava. Sabia como agir, tinha modos educados e eficientes, o julgava competente, nada mais justo, considerando o preço, felizmente seu patrão deixou claro que arcaria com todas as despesas, ele não poupava gastos quando se tratava da saúde das pessoas com quem se importava.


			— Bom dia, Sra. Suzuki, tudo bem? Eu sou o Dr. Fred Haley, o que te traz aqui?


			Sua voz era delicada e cuidadosa, seu olhar carinhoso e ao mesmo tempo profissional, de repente ela começou a sorrir, ele, inocentemente, interpretou como simpatia, porém não era isso.


			— Mais ou menos doutor, me sinto razoavelmente bem, mas de vez em quando minhas memórias somem, as recentes principalmente, algumas voltam, outras não. E o pior é que realmente preciso lembrar de uma, sinto isso, mas não sei qual nem sobre o que essa memória é.


			O relato o deixou sério, não era um bom sinal.


			— Isso já vem acontecendo há quanto tempo?


			— Não me lembro, doutor, essa é a questão – brincou – mas dizem que já aconteceu algumas vezes, então por insistência de uma amiga resolvi vir.


			— Muito correta sua amiga, vou pedir uma biópsia e outros exames. Você os fará na próxima segunda.


			— Ok, assim fico mais tranquila sabendo que estou em boas e caras mãos – a última parte era uma alfinetada ao custo, que ele não deixou passar, respondendo no mesmo tom de piada.


			— O que é bom exige preços altos, deveria se preocupar caso cobrasse pouco. Agora chamarei sua amiga para passar algumas instruções, presumo que esteja aí, não é?


			— Sim, está.


			Kate entrou e olhou ao redor, uma sala com escrivaninha de madeira e duas cadeiras confortáveis. Naomi estava em uma, então se sentou na que estava ao seu lado, de frente para o doutor. Suzuki não parava de olhar nos olhos de Kate com um sinal para ele, sorrindo em seguida e direcionando com o olhar onde a secretária ficava, mas Kate não conseguia entender e, por fim, desistiu com suspiro, estava frustrada e curiosa. Imaginava o óbvio, mas era impossível ter certeza, e sabia que Suzuki manteria segredo, pois detestava quando não entendiam seus sinais.


			Uma gota de suor escorreu discretamente pelo rosto do doutor, por mais sutis que os gestos dela fossem, supunha o pior, que tinham descoberto algo. Sempre foi muito cuidadoso e assustado por sua filosofia de vida: considerar a possibilidade mais desagradável como a certa, isso o fazia estar preparado para tudo. No entanto, às vezes acabava tomando medidas drásticas para evitar problemas que existiam apenas em sua mente.


			— Se preferir, pode esperar lá fora, a conversa não vai ser das mais agradáveis para ouvir – o bom humor tinha ido embora e estava áspero, sem conseguir conter o medo na voz, o que apenas a fez ter mais certeza do que achava.


			— Não sou criança, diga o que tem de dizer na minha frente – a resposta foi tão seca quanto a última fala dele, o encarando com rigidez e um prazer quase sádico que desenvolveu por amedrontar as pessoas com seu conhecimento dos segredos que tentavam esconder.


			— Pois bem, as chances de ser Alzheimer são grandes, não pode deixá-la sozinha a não ser que seja necessário. Precisa tomar cuidado, ao que tudo indica já está em estágio consideravelmente avançado. Vamos conferir com os exames, até lá fique de olho vinte e quatro horas, e a senhora, não discuta, apenas obedeça, é para o seu próprio bem.


			— Tudo bem, doutor, eu agirei como uma criança pelo resto dos meus dias, não farei nada que me agrade, apenas e somente sobreviverei sem nenhuma diversão, pode deixar – o tom de zombaria era evidente e nenhuma novidade para ele, que já tinha escutado muitas falas parecidas, se recostou na cadeira e disse com calma.


			— Talvez possa viver mais alguns anos se seguir à risca as ordens médicas, por favor, apenas tome cuidado, alimente-se bem e faça exercícios. Com os resultados poderei ser mais específico sobre a melhor forma de prosseguir.


			— Ok, vou tentar, palavra-chave: tentar – poderia morrer com a dor que fosse, nunca abriria mão de sua ironia – até mais, foi um prazer conhecê-lo.


			— Igualmente – olhou para Kate Forsyth como quem diz para ficar de olho e foi respondido com um aceno de cabeça enquanto saíam.


			— Tomar cuidado é uma ova, tudo o que quero é aproveitar o restante de minha vida e morrer em paz – pensou um pouco e acrescentou – além, é claro, de descobrir o que eu estava falando pra você, sinto no fundo das vísceras que era importante.


			— Também acho, dizia alguma coisa sobre o que parecia ser um crime. Quando ficou em silêncio pensei que tinha acontecido como nos livros, em que assim que alguém vai contar morre misteriosamente – brincou com um sorriso que foi retribuído.


			— Muito raramente a realidade é tão interessante como os livros, mas uma coisa eu notei naquele médico, fiquei tentando ver se você percebia, mas não, ele… – mais uma vez seus olhos ficaram desfocados, ela estacou e Kate temeu que aquilo tivesse acontecido de novo – ele, o que mesmo eu estava dizendo?


			— Alguma coisa sobre o médico – viu ela fazendo um esforço terrível para se lembrar. Acabou desistindo e ficando muito irritada, mais do que o normal com aquilo.


			— Quer saber? Dane-se! Vamos até a delegacia, quem sabe isso não desperta minhas memórias? Não fica longe e no caminho falaremos sobre os pecados dessa cidadezinha, o que acha? Pois lhe garanto que nunca sonharia com as coisas que escutei enquanto limpava inocentemente – deu uma piscadela – os bancos perto do confessionário. Até crimes já ouvi, uns bem graves, nunca foram pegos, imagino. Onde já se viu, um criminoso religioso a ponto de confessar o crime para o padre que era responsável por aqui naquela época, a polícia tem que ser muito inútil para não ver isso. E não eram só crimes próprios, pediam perdão pelos outros também, quanta falsidade e hipocrisia – sentenciou com um ar de superioridade – e qualquer forma não quero que esses segredos morram comigo, confio que não sairá chantageando os outros nem contando para todo mundo, mas uma frase solta aqui e outra ali não tem problema, só não abuse, poderia correr perigo – sua face expressou profunda seriedade, deixando claro que o que dizia era literal.


			— Nem tento imaginar, devem ser coisas terríveis e cruéis, mas por esse motivo nobre que disse, aceito saber – a ironia de sua amiga melhorou e muito a felicidade de Naomi, que tinha esquecido seus problemas devido à emoção que sentia.


			— Algumas sim, outras confessaram por pura babaquice – nunca tinha sido uma mulher preconceituosa ou careta, embora acreditasse muito em Deus, mas à sua maneira – sua mãe, inclusive, falava de umas coisas interessantes, sim, muito interessantes – isso a fez estacar gélida, Cherry, o nome da pessoa de quem falavam, tinha de fato comentado sobre os erros na juventude, nunca soube quais eram, mas se ela sabia, então a paz da pessoa que havia lhe dado a vida estava ameaçada. Lembrou como sua mãe vivia feliz na casa dela, mesmo não sendo próximas desde que engravidou antes de casar, nunca permitiria que sofresse – Olá, Sr. Patterson – cumprimentou um homem imponente de meia idade que já havia encontrado naquele dia, muito rico, o financiador da antiga igreja, foi falar com ele enquanto Kate ficava no mesmo lugar, indecisa, digitando e apagando o número de sua mãe.


			— Nos encontramos de novo, que belo dia para nadar, não acha? Só tenho que tomar cuidado para não me afogar, isso é muito perigoso, concorda? Se ao menos fosse mais jovem, uns cinco anos, pelo menos. Preciso ir antes que o lago congele e fique muito escorregadio, tenho ou não razão?


			— Sim, sim, acho que tem... – ele que estava tendo uma vida confortável e relativamente boa em sua mansão com a esposa que tanto amava, sem ninguém para atrapalhar. Tinha conseguido até ali manter os fantasmas do passado longe, mas naquele momento gelou mais que o lago e em seguida ferveu de raiva, depois se controlou. Continuou como se nada tivesse acontecido, entrou no seu carro e foi embora. Dessa vez Naomi tinha exagerado, em sua ânsia de alfinetar as pessoas acabou deixando claro demais, o suficiente para ele ter certeza que sabia.


			Antes de continuar comprou uma coca e um croissant em uma padaria que só tinha duas mesas e o balcão com alguns doces, salgados e refrigerantes organizados, muito limpo, parede azul-céu, duas lixeiras. Não encontrou ninguém na fila e se tivesse teria feito questão de convencer cada um a dar o lugar. De repente estava muito disposta a enganar e fazer as pessoas de bobas, o que estranhou Kate, que não tinha entendido o que havia acontecido, pois não escutou a conversa anterior. A filha dela veio passando e fingiu que não as conhecia, mas Naomi jamais perderia uma oportunidade daquela, saiu na calçada e foi em direção da filha. Chegou a uns dois metros para dizer:


			— Já fui ao advogado, viu? – mesmo aquilo sendo mentira.


			Mal deu tempo de saborear o efeito causado em Jennifer, que estava bem perto e se aproximou ainda mais com raiva, um carro buzinando e em alta velocidade veio na direção delas, jogando latas de lixo para o alto e quebrando retrovisores. O som, ao invés de alertá-las, só retardou suas reações. Kate pulou para o lado na última hora, batendo em uma árvore que estava na calçada e ficando no chão. Jennifer também escapou, mas a pobre Sra. Suzuki não teve a mesma sorte, afinal seu corpo nem de longe era como antes e o carro estava muito veloz, a coitada não teve a mínima chance de sobreviver.


			Em um momento estava rindo e no outro sentia um impacto súbito a atingindo, dor, mais e mais dor, então um frio gélido fez a neve que tanto desgostava parecer uma manta quente e aconchegante, como queria tocar a neve uma última vez, mas isso não aconteceria, sabia, sentia isso. Toda sua vida, tudo o que fez desde nova, voltou, se lembrou da inocência que possuía, depois todas as vezes que foi humilhada e ofendida, viu o momento em que decidiu nunca mais suportar isso, tornando-se pior do que seus algozes, onde estava o Alzheimer agora? Era a pergunta que passava por sua mente, então teve medo, se o que acreditava fosse verdade estaria em maus lençóis, mas isso abria caminho para uma nova perspectiva. Finalmente descobriria o que havia depois da passagem, qual deus, se é que havia algum. Seu último sentimento foi a curiosidade, a mesma que sempre a acompanhou durante todo o percurso e depois mais nada. Estava morta, tudo isso tinha acontecido em, no máximo, dois segundos, o carro responsável deu marcha ré e foi embora tão rápido quanto veio, os sobreviventes estavam em choque, alguns poucos que presenciaram desatentos de longe se revezavam em chamar a polícia e a ambulância.


			A cena era assustadoramente nojenta, o carro a prensou contra a parede, suas vísceras saíram junto com muito sangue, o que gerou vômito em quase todos, seu corpo estendido no chão, braços caídos de cada lado rente ao corpo, suas costas contra a parede da padaria. Pela posição não parecia estar morta, pelo menos a parte de cima, a de baixo, no entanto, não dava para ser considerada parte inferior de ninguém, apenas um monte de sangue, carne e ossos quebrados com vestígios de tecido de suas roupas. Qualquer um que não soubesse o que tinha acontecido ali diria que haviam explodido uma bomba na idosa. Toda a parte próxima de onde ocorreu estava suja de sangue, sem dúvidas um trabalho difícil para quem fosse limpar.


			Houve um tumulto de proporções assustadoras para aquela cidade, quem via o número de pessoas na rua nunca diria que aquele lugar tinha só três mil habitantes, tampouco que ali uma pessoa havia morrido. Cansados da monotonia dos celulares e jogos já repetitivos, jovens, adultos e idosos foram ver o que aconteceu e chamavam outros por mensagem, dificultando o trabalho da polícia, que teve de ameaçar com voz de prisão os moradores para saírem, qualquer pista material havia sido destruída.


			Sangue foi espirrado no rosto de Kate, que se limpava tremendo como vara verde, sentada em uma cadeira na mesma padaria onde a última refeição da falecida fora comprada. Olhava para o nada até que viu a expressão no rosto de Jennifer, outra com a face manchada de vermelho, como encarava o cadáver de sua mãe era perturbador, mas nem sequer prestou atenção. O Sr. Sheridan veio e a levou para a casa, também foram ver o que tinha acontecido Evelyn, Charles Patterson, que tentava agir normalmente e até o jardineiro observava aquilo com pesar, este só chegou depois e era quem cuidava de Daniel. Quando viu seu filho, Kate pareceu despertar e foi ao seu encontro o tirando dos braços do jardineiro e tampando seu rosto com a mão esquerda, em seguida o encostando no seu ombro.


			— Não olhe amor, não olhe! – foi acompanhando o grupo que ia calmamente para casa, voltaram todos de cabeça baixa e a pé pelo seu patrão não saber dirigir e nem ter carro, menos Evelyn, que falava pelos cotovelos.


			— Não sei porque todos estão desse jeito, noventa por cento da cidade a detestava e os outros dez não a conheciam – quase gargalhou com sua própria fala enquanto tirava mechas do cabelo de seu rosto como se suas palavras não fossem nada de mais.


			— Isso lá é coisa que se fale – brigou o Sr. Sheridan surpreso com a frieza dela, achou que soubesse quando parar – eu gostava dela, era geniosa, mas de muito caráter e bem divertida – “Isso lá é verdade” pensou Kate, “Se quisesse poderia ter enriquecido chantageando os outros, bom, será que...” uma ideia assustadora passou por sua mente.


			— Continuo achando que isso é falsidade, Deus nos diz para sermos sinceros, não gostava dela em vida e de certo que não passarei a gostar agora que é um defunto.


			— Cale a boca! Fica aí falando merda, mas nunca conseguiu retrucá-la uma única vez, sempre que lhe dava uma ordem fazia com o rabo entre as pernas.


			Ninguém nunca havia visto Forsyth falar assim, ainda mais com Daniel no colo. Barnett tinha conseguido o que queria, na verdade, até demais. Não gostava de ter sido ofendida assim por uma qualquer, e no fundo sabia que tinha pisado em seu calo mais dolorido, de forma alguma deixaria assim, contudo, a ideia de vê-la descer do pedestal a compensava.


			— Ficou ofendidinha, foi? Pelo visto achei alguém que gostava dela ou finge muito bem, mas você estava lá, poderia muito bem ter empurrado ela – vendo que a outra empalideceu, continuou – vamos ver como ficou o testamento e saberemos.


			— Basta! Juro que se disser mais uma crueldade como essa eu irei demitir você, não vê que ela está sofrendo? Se coloque no lugar de alguém uma vez na vida – Sheridan que estava repreendendo Evelyn vermelho de raiva se desconcentrou um pouco e tropeçou, quase caindo no chão – viu o que fez?


			— Cale a boca! Cale a boca! Cale a boca!


			Daniel tinha dito aquilo, apesar de ter quatro anos, possuía dificuldade para falar, ia em um fonoaudiólogo uma vez por semana, e mesmo assim repetia aquelas palavras com mais facilidade do que dizia “mamãe”. O que fez Kate sorrir, considerando para quem dizia.
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